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INTRODUÇÃO: O voleibol vem ganhando vários adeptos e sofrendo mudanças não somente nas 
regras, mas até na forma de se jogar. Seus aspectos técnicos e táticos são bem complexos e que 
mais evoluiu nos últimos anos. As ações dos jogadores em quadra tanto na defesa como no ataque 
estão mais complexos e diversificados, com a contribuição da análise estatística o treinador tem 
uma visão de como pode melhorar a sua equipe e melhorar os fundamentos dentro de quadra, para 
assim sair com resultado satisfatório. OBJETIVO: analisar as técnicas e táticas usadas pelas 
equipes amadoras da Liga Interior de Vôlei. METODOLOGIA: discorreu de um estudo de campo, 
quantitativo e de caráter descritivo. A população foi composta por 78 atletas de voleibol amador 
feminino e masculino durante um torneio no qual se realizou na cidade de Tabuleiro do Norte no 
Estado do Ceará. Foram excluídos da pesquisa aqueles atletas que não jogaram pelas suas 
equipes. Foi utilizada a tabela de Scout para a análise dos fundamentos, das técnicas e táticas 
utilizadas pelas equipes. A pesquisa foi desenvolvida conforme a resolução 466/2012 (BRASIL, 
2012). Os dados foram analisados no SPSS 20.0, utilizando de medidas de dispersão e cruzamento 
de dados (cross-tabs). RESULTADOS: Os atletas participantes da liga de voleibol do interior, sendo 
78 participantes do sexo masculino e feminino. Duas equipes Iguatu com 25,6% e Tabuleiro com 
20,5% somaram mais participantes, pois havia time feminino e masculino. Os dados gerais 
apresentam que o jogador de ponta (Ponteiro) tem o maior número de acertos durante todas as 
partidas observadas, feminina e masculina, ou seja, o ponteiro se torna como principal receptor de 
saque, e como recepção já que juntamente com o líbero divide esta função quando está ao fundo 
de quadra nas posições 5,6 e 1 e no ataque seus números também são os maiores em relação aos 
outros atacantes, o oposto e o meio de rede. O meio de rede e oposto vem logo em seguida tendo 
assim números razoáveis de atuação. Logo em seguida o levantador teve participações discretas 
durante as partidas observadas, tendo números abaixo da média até mesmo em seu fundamento 
principal que é o levantamento. CONCLUSÃO: qualquer fundamento depende do outro, por mais 
que na prática o saque e o passe/recepção, Os recursos utilizados pelo técnico juntamente com 
toda a equipe são importantes, também, na condução tática dos mesmos durante as partidas, por 
meio da informação do rendimento individual e da própria equipe e dos adversários. Sugerem-se 
estudos que possam avaliar a biomecânica dos jogadores associando às habilidades técnicas dos 
gestos desportivos. 
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